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RESUMO: A Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas online (ABRP online) é 
uma abordagem de ensino em que os alunos aprendem através da resolução de problemas, 
em grupo e com recurso exclusivo à Internet. Diferentes alunos apresentam diferentes 
preferências em termos da forma como gostam de aprender, ou seja, apresentam diferentes 
estilos de aprendizagem. Alguns desses estilos são mais compatíveis com determinados 
tipos de abordagens de ensino do que outros e dependendo essa compatibilidade, entre 
outros, do nível de autonomia que estas abordagens requerem. 
Assim, o objetivo deste estudo é analisar a opinião de alunos do 7º ano de escolaridade 
sobre o ensino do tema Dinâmica da Terra através da ABRP online (que requer elevada 
autonomia) em função do estilo de aprendizagem. Para o efeito, utilizou-se um questionário 
de opinião e um teste de estilos cognitivos. 
Os resultados deste estudo sugerem que os alunos com preferência pelo menos alta pelos 
estilos reflexivo, pragmático ou teórico aderiram um pouco mais à ABRP online do que os 
que têm um estilo ativo. Estes resultados devem ser aprofundados através de outras técnicas 
de recolha de dados a fim de poderem ajudar os professores a adequar o ensino orientado 
para a ABRP às preferências de aprendizagem dos seus alunos. 
 
 
Contextualização teórica e empírica 
Estilos de aprendizagem 
A forma como aprendemos tem sido alvo de diversos estudos por todo o mundo, 
numa tentativa de encontrar estratégias que permitam potenciar o processo de 
aprendizagem de todos. Esses estudos (ex: Dunn & Dunn, 1979; Felder & Silverman, 
1988) sugerem que diferentes indivíduos aprendem de formas diferentes. Por isso, uma 
determinada estratégia ou método para aprender pode ser mais eficaz para alguns 
indivíduos do que para outros (Dunn & Dunn, 1979; Cassidy, 2004).  
Neste contexto, surgiu, na segunda metade do século passado, o conceito de estilo de 
aprendizagem. Kolb (1984) define estilo de aprendizagem como tendo a ver com 
caraterísticas individuais e variáveis, de índole cognitiva e/ou de personalidade, que 
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explicam as diferentes formas de abordar, planear ou responder a um desafio de 
aprendizagem.  
Ao longo da segunda metade do séc. XX, diversos investigadores (ex: Kolb, 1976; 
Dunn & Dunn, 1978; Felder & Silverman, 1988; Alonso et al, 1997; Felder & Soloman, 
1997) apresentaram instrumentos de diagnóstico dos estilos de aprendizagem preferidos 
por diferentes indivíduos. A maioria desses instrumentos são questionários que utilizam 
escalas do tipo Lickert, direcionais. Associados a eles, surgiram algumas taxonomias de 
estilos de aprendizagem. Entre elas destacam-se as propostas por Kolb (1984) e por Alonso 
et al (1997).  
Kolb (1984) classificou os estilos de aprendizagem com base no pressuposto da 
existência das seguintes quatro fases no processo de aprendizagem: experiência concreta; 
observação reflexiva; conceptualização abstrata; e experimentação ativa. 
Consequentemente apresenta a seguinte classificação de estilos de aprendizagem: estilo 
convergente, indivíduos que valorizam a aplicação prática das ideias; estilo divergente, 
indivíduos que gostam de utilizar a imaginação e a criatividade; estilo assimilador, 
indivíduos que apreciam a compreensão e/ou criação de teorias; e o estilo acomodador, 
indivíduos que valorizam o planeamento e a realização de experiências.  
Alonso et al (1997) apresentam uma outra classificação dos estilos de aprendizagem, 
com base no que um indivíduo faz quando se encontra perante uma situação de 
aprendizagem, a saber: estilo pragmático, indivíduo que aplica de forma prática o 
conhecimento; estilo teórico, indivíduo que formula teorias e hipóteses; estilo ativo, 
indivíduo que valoriza a experiência e a ação; e estilo reflexivo, indivíduo que prefere a 
reflexão.  
Alguns autores (Leite et al, 2011) relacionam as duas taxonomias de estilos de 
aprendizagem, associando os estilos definidos em cada uma delas, como se segue: 
convergentes e pragmáticos; assimiladores e teóricos; divergentes e reflexivos; e 
acomodadores e ativos. 
Embora existam diferentes estilos de aprendizagem, nenhum estilo é mais correto ou 
eficaz do que outro (Howard et al, 1996). Contudo, a preferência individual por um dado 
estilo de aprendizagem vai influenciar a forma como cada indivíduo reage a uma 
determinada experiência de aprendizagem, dependendo, por exemplo, da maior ou menor 
autonomia que essa aprendizagem exige (Leite et al, 2011). Por isso, é importante que o 
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professor tenha conhecimento sobre como os alunos aprendem, para adaptar as suas 
práticas de ensino e as estratégias utilizadas às caraterísticas desses alunos e, assim, 
potenciar o sucesso de aprendizagem dos mesmos (Sims & Sims, 1995).  
Alguns investigadores (Kolmos & Holgaard, 2003; Hendry et al, 2005; Aziz et al, 
2013) têm tentado perceber que estilos de aprendizagem preferem os alunos que optam por 
diferentes áreas de formação, tendo constatado que os que seguem áreas relacionadas com 
as Ciências parecem preferir um estilo de aprendizagem mais reflexivo. 
O ensino orientado para a ABRP online  
O ensino orientado para a ABRP (EOABRP) é uma metodologia de ensino centrada 
no aluno, em que este aprende conhecimentos novos (para ele) resolvendo problemas 
(Boud & Feletti, 1997; Azer, 2008). Esses problemas devem ser relacionados com a vida 
real, e ser resolvidos em grupo (Lambros, 2004). Existem várias formas de implementação 
do EOABRP. Entre elas, encontra-se o EOABRP online, que difere da versão presencial 
pelo facto de utilizar apenas recursos baseados na Internet (Savin-Baden & Wilkie, 2006; 
Savin-Baden, 2007). Embora muitas vezes associado ao ensino a distância ou e-learning 
(Mcdonnell, 2006) e ao ensino superior (Albion & Gibson, 1998), o EOABRP online tem 
também sido implementado em níveis de ensino mais baixos, em disciplinas de Ciências 
(ex: Hwang et al, 2012). 
O EOABRP online pode ser organizado segundo diferentes modelos (Savin-Baden, 
2007) mas, em geral, todos seguem alguns princípios base, entre os quais se contam os 
seguintes: os problemas ou os cenários (a partir dos quais emergirão os problemas) são o 
ponto de partida para as aprendizagens; a aprendizagem é auto-direcionada; os alunos 
aprendem através de atividades que requerem investigação, discussão e tomada de 
decisões; o trabalho cooperativo é essencial para o processo de aprendizagem.  
Quando o EOABRP (presencial ou online) é iniciado com problemas, mais ou menos 
independentes uns dos outros, os problemas: podem ser formulados pelos alunos 
(Lambros, 2002), podendo estar, ou não, relacionados com o currículo; ou ser formulados 
pelo professor que, em princípio, irá ‘respeitar’ o currículo (Leite et al, 2010). Quando o 
processo se inicia com um cenário, geralmente trazido pelo professor, os problemas vão ser 
formulados pelos alunos e vão estar relacionados entre si e, dependendo dos cuidados tidos 
na escolha do cenário, podem requerer conceitos previstos no currículo (Leite et al, 2010). 
Uma vez formulados e/ou aceites, os problemas a resolver podem ser distribuídos de tal 
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modo que todos os alunos resolvem os mesmos problemas, ou podem ser distribuídos 
problemas diferentes por alunos ou por grupos diferentes. 
A resolução dos problemas no EOABRP (presencial ou online) deverá ser realizada 
em grupo (Lambros, 2004; Chernobilsky et al, 2005; Savin-Baden, 2007), sendo que, 
durante o processo de resolução, os alunos devem identificar o que sabem sobre o assunto 
e o que precisam de saber para resolverem o problema, bem como decidir o que é 
necessário fazer para resolver o mesmo (Lambros, 2004; Savin-Baden, 2006). Assim, os 
alunos direcionam autonomamente as suas aprendizagens e assumem um papel mais ativo 
no processo de aprendizagem, nomeadamente através das discussões realizadas em 
ambientes virtuais, em grupo, e através da pesquisa de informação na Internet (Crawford, 
2011) que é realizada sem o constante apoio do professor. Através da negociação feita em 
cada grupo, os alunos identificam, selecionam e distribuem tarefas a serem realizadas pelos 
vários membros do grupo, e discutem e avaliam as metodologias utilizadas e as soluções 
apresentadas. Assim, e conforme sugerem alguns autores (ex: Hmelo-Silver, 2004; 
Lambros, 2004), o EOABRP potencia o desenvolvimento de competências de trabalho 
cooperativo. No final, a resolução do problema é apresentada à turma e ao professor, sendo 
que o formato da apresentação pode depender da natureza do problema. 
A versão online utiliza apenas recursos disponíveis na Internet, o que implica 
algumas alterações, tanto na forma como é implementado o EOABRP, como no papel 
desempenhado pelo professor.  
Em primeiro lugar, a versão online ocorre, normalmente, em ambientes virtuais de 
aprendizagem (Savin-Baden, 2006), como, por exemplo, nas plataformas Blackboard, 
Moodle ou FirstClass. Em segundo lugar, são utilizadas ferramentas de comunicação 
online (Chats, Fóruns de discussão, Whiteboards ou correio eletrónico, entre outros) como 
suporte às interações e discussões entre os intervenientes (Savin-Baden, 2006).  
No que concerne ao papel do professor, no EOABRP online o professor assume, tal 
como no EOABRP presencial, o papel de tutor ou facilitador das aprendizagens (Savin-
Baden, 2006), que se limita a manter os alunos a trabalhar e a fomentar a análise profunda 
dos problemas.  
Contudo, apesar de existirem evidências que sugerem que os alunos desenvolvem 
conhecimentos, nomeadamente de índole conceptual (Esteves & Leite, 2006; Carvalho, 
2009), e que parecem manifestar ter uma opinião favorável ao EOABRP (Gandra, 2001; 
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Esteves & Leite, 2006; Vieira, 2007; Pepper, 2010; Leite et al, 2011), também parece que 
alguns alunos se sentem desconfortáveis face a esta metodologia (Pepper, 2010). Este 
desconforto é, por vezes, associado ao facto de a metodologia de ensino em causa exigir do 
aluno uma aprendizagem auto direcionada e autónoma, o que poderá levar a uma sensação 
de confusão ou ansiedade (Pepper, 2010). Por seu lado, as opiniões dos alunos face ao 
EOABRP online, evidenciadas no estudo realizado por Tseng et al (2008), que envolveu 
alunos do ensino secundário, parecem ser moderadas. 
Uma vez que o EOABRP exige dos alunos maior envolvimento nas atividades, maior 
autonomia face ao professor, maior iniciativa e capacidade de reflexão do que o ensino 
habitual, centrado no professor, e que o EOABRP online é, ainda, mais exigente nesses 
aspetos do que o presencial, então a opinião dos alunos e o empenho dos mesmos face ao 
EOABRP online podem ser influenciados pelas caraterísticas pessoais dos alunos, 
nomeadamente pela sua preferência por um determinado estilo de aprendizagem. 
O EOABRP online e os estilos de aprendizagem 
Pelo facto de a versão online do EOABRP se centrar em atividades e recursos 
presentes na Internet, esta metodologia de ensino exige dos alunos o desenvolvimento de 
competências básicas de utilização da Internet. Tileston (2005) sugere que, por manterem 
contacto com o mundo multimédia desde cedo, os atuais alunos estão mais predispostos 
para aprender de forma mais ativa e com recurso às TIC, bem como para desenvolverem 
mais rapidamente competências de utilização de computadores. No entanto, existem 
evidências que indicam que nem todos os alunos se sentem confortáveis em utilizar a 
Internet como recurso de aprendizagem, nomeadamente: por nem todos terem 
competências básicas de utilização (Harrison et al, 2002); por falta de competências de 
pesquisa de informação (Walraven, et al, 2008) ou de avaliação da qualidade da mesma 
(Gray et al, 2005; Walraven, et al, 2008); ou por preferirem as comunicações face a face, 
relativamente às realizadas via online (Paecher & Maier, 2010).  
Esichaikul & Bechter (2010) estudaram as relações entre os estilos de aprendizagem 
de alunos (com base em Kolb), a frequentar o ensino superior, e as suas preferências face a 
atividades de aprendizagem online. Segundo estes autores, alunos que preferem os estilos 
de aprendizagem acomodador ou divergente parecem preferir utilizar, durante as atividades 
de debate online, mensagens que desafiam o ponto de vista dos outros. Além disso, estes 
alunos utilizam a criatividade para resolverem problemas. Já os alunos que revelaram ter 
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preferência pelo estilo de aprendizagem assimilador preferiram utilizar mensagens em que 
eram introduzidas novas perspetivas. Os alunos que manifestaram preferências pelo estilo 
de aprendizagem convergente, evidenciaram gostar de utilizar todo o tipo de mensagens 
durante as discussões online. Os alunos que manifestaram ter preferência por um destes 
dois tipos de estilos de aprendizagem parecem resolver problemas utilizando modelos e 
estruturas bem delineadas, bem como a análise quantitativa de dados. 
Não havendo dados conclusivos sobre a eventual interferência das preferências por 
um determinado estilo de aprendizagem quando esta ocorre em ambientes online, a questão 
que se coloca é a de saber em que medida essa interferência favorece a aprendizagem. 
Diversos autores (ex: Kolmos & Holgaard, 2003; Graham et al, 2010; James et al, 
2011) têm averiguado quais os estilos de aprendizagem preferidos pelos alunos que 
frequentam cursos que utilizam o EOABRP. Outros autores (ex: Groves, 2005; Novak et 
al, 2006; Baker et al, 2007; Leite et al, 2011) têm averiguado a relação dos estilos de 
aprendizagem dos alunos com a aprendizagem, em cursos que recorrem ao EOABRP. A 
maior parte desses estudos envolvem o EOABRP presencial e alunos do ensino 
universitário, e não é utilizada a mesma classificação de estilos de aprendizagem, o que, de 
certa forma, dificulta a comparação entre os resultados dos diferentes estudos.  
Groves (2005) constatou que não existia correlação entre os estilos de aprendizagem 
preferidos por 77 alunos, do ensino superior, da área da saúde, e o desenvolvimento de 
aprendizagens. Aliás, contrariamente a resultados de outros estudos (ex: Cheaney & 
Ingebritsen, 2005; Barman et al, 2006; Chen, 2010), que sugerem a existência de 
potencialidades do EOABRP online no desenvolvimento de aprendizagens profundas nos 
alunos, os resultados do estudo realizado por Grove (2005) sugerem mesmo que os alunos 
evidenciaram aprendizagens mais superficiais durante o EOABRP.  
Investigações conduzidas por Novak et al (2006) e por Baker et al (2007) tiveram 
como objetivo o estudo do impacto do EOABRP nas preferências dos alunos por um 
determinado estilo de aprendizagem. Ambos os estudos envolveram alunos do ensino 
superior, da área da saúde. Novak et al (2006) constataram que, após o EOABRP, houve 
uma diminuição do número de alunos caraterizados como alunos participantes, que 
manifestam interesse e empenho em participar ativamente nas atividades, e aumentou o 
número de alunos classificados como desinteressados, que evidenciam pouco interesse e 
empenho nas atividades. Por seu lado, Baker et al (2007), no estudo que envolveu 29 
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alunos, conclui que o EOABRP provocou um impacto ligeiramente positivo nas 
preferências de alguns alunos por um determinado estilo de aprendizagem, nomeadamente 
pelos que envolvam a concetualização abstrata e a experimentação ativa. 
 O estudo levado a cabo por Leite et al (2011), com 31 alunos do 3º ciclo, de uma 
escola portuguesa, centrou-se na compreensão das possíveis relações entre as opiniões dos 
alunos face ao ensino de um tema de Ciências Físicas e Naturais orientado para a ABRP e 
as suas preferências pelos estilos de aprendizagem (definidos por Alonso, Gallego e 
Honey, 1997). Os resultados desta investigação parecem sugerir que alunos com 
preferências altas pelos estilos de aprendizagem reflexivo e ativo apresentam opiniões mais 
positivas relativamente ao contributo do EOABRP para a sua aprendizagem.  
Assim, parece existir algumas evidências do impacto do EOABRP nas preferências 
dos alunos pelos diferentes estilos de aprendizagem. Apesar da necessidade de serem 
realizadas mais investigações sobre o assunto, também parece que existem evidências que 
indicam que os alunos têm uma opinião favorável face ao EOABRP. 
Objetivo 
Atendendo a que o EOABRP online é uma metodologia de ensino ativa, centrada no 
aluno e a que alguns alunos se sentem perdidos ou insatisfeitos em contextos de EOABRP, 
o objetivo deste estudo é analisar a opinião de alunos do 7º ano de escolaridade sobre o 
ensino do tema “Dinâmica da Terra” através da ABRP online, em função do estilo de 
aprendizagem. 
Metodologia 
Este estudo envolveu 42 alunos, 21 rapazes e 21 raparigas, com idades 
compreendidas entre os 12 e os 14 anos, a frequentar duas turmas (X e Y) do 7º ano de 
escolaridade numa escola básica de Guimarães. Os alunos foram submetidos ao EOABRP 
online na unidade didática Dinâmica Terrestre, na disciplina de Ciências Naturais. Esta 
disciplina foi lecionada pela mesma docente nas duas turmas. Contudo, a intervenção em 
causa neste estudo foi dinamizada, também, por uma das coautoras desta investigação, uma 
vez que a docente titular da turma não possuía experiência na implementação desta 
metodologia de ensino. Ambas assumiram o papel de facilitadoras, articularam na seleção 
de estratégias a seguir, no planeamento das atividades e na resolução de alguns 
constrangimentos observados durante a implementação do EOABRP online. 
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Os alunos trabalharam em grupos de três a cinco elementos. Nas aulas de 90 
minutos, cada par de alunos tinha acesso a um computador portátil, e nas aulas de 45 
minutos, cada aluno tinha acesso a um computador. A intervenção incluiu um total de doze 
sessões (seis de 90 minutos e outras seis de 45 minutos), todas elas suportadas pela 
plataforma Moodle.  
A estrutura geral da intervenção didática seguida (ensino do tema Dinâmica Terrestre 
com recurso ao EOABRP online) baseou-se na proposta por Leite & Afonso (2001), a 
saber: apresentação de um cenário, elaborado pelas investigadoras, sobre o tema Dinâmica 
Terrestre, em formato vídeo; formulação de questões pelos alunos, em grupo, relacionadas 
com o cenário apresentado; análise e seleção, em cada grupo, das questões que constituem 
problemas relacionados com o tema científico em causa; resolução das questões 
selecionadas pelos grupos; elaboração, pelos grupos, do trabalho final, em formato digital 
(vídeo e PowerPoint); e, por fim, apresentação dos trabalhos finais de cada grupo à turma, 
com debate de ideias e de opiniões entre os alunos. Todas as atividades previstas nestas 
etapas deveriam decorrer online, embora os alunos estivessem na mesma sala. 
Efetivamente, os alunos comunicaram entre si através do fórum de discussão e do 
Chat, disponível na plataforma Moodle. No entanto, a ligação à Internet nem sempre 
funcionou bem, pelo que as facilitadoras optaram por comunicar com os alunos face-a-
face, e por supervisionar as comunicações entre eles que decorriam online. As facilitadoras 
deram suporte técnico e ajudaram os alunos que manifestaram estar um pouco perdidos a 
reencontrarem a direção do trabalho. 
Após a implementação do EOABRP, para efeitos de recolha de dados, foram 
aplicados, aos alunos, dois questionários, um de estilos cognitivos e um outro de opinião 
face ao EOABRP. O questionário utilizado para averiguar os estilos aprendizagem dos 
alunos foi a versão portuguesa do questionário CHAE, traduzido de Alonso et al (1997) 
por Miranda (2005), e composto por 80 itens escalares. Cada item foi respondido com base 
numa escala tipo Likert, direcional, de quatro pontos, que ia de 1- totalmente em desacordo 
a 4 – totalmente de acordo. Dada a grande extensão do questionário e conforme é sugerido 
por Miranda (2005), para que os dados sejam fiáveis, o questionário foi dividido em duas 
partes, cada uma com 40 itens. As duas partes foram aplicadas com uma semana de 
intervalo, evitando-se, assim, o cansaço dos respondentes. 
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O questionário de opinião dos alunos face ao contributo do EOABRP para o 
desenvolvimento de várias competências e capacidades foi adaptado do questionário 
construído por Leite et al (2011) e é composto por 17 itens escalares. Cada item foi 
respondido com base numa escala tipo Likert, direcional, de cinco pontos, que ia de 1- 
Nada a 5- Muito.  
O tratamento de dados consistiu na classificação dos estilos de aprendizagem dos 
alunos, bem como das suas opiniões face ao EOABRP online, e da análise das relações 
entre as duas variáveis. A opinião de cada aluno face ao EOABRP, que podia ir de 17 (17 
itens x 1 ponto) a 85 (17 itens x 5 pontos) pontos, foi classificada da seguinte forma: 
excelente – 85 a 77 pontos; muito boa – 76 a 68 pontos; boa – 67 a 60 pontos; moderada - 
59 a 51 pontos; e fraca – 50 a 17 pontos. Na classificação das preferências de cada aluno 
face a cada um dos estilos de aprendizagem foram seguidos os mesmos critérios usados em 
outros estudos (Leite et al, 2010), a saber: muito alta – 80 a 71 pontos; alta – 70 a 56 
pontos; moderada – 55 a 45 pontos; baixa – 44 a 30 pontos; e muito baixa – 29 a 20 
pontos.  
No questionário de opinião não houve respostas em branco, mas no caso do 
questionário sobre os estilos de aprendizagem houve algumas. Às respostas em branco ou 
ilegíveis dadas a um item de um dado estilo de aprendizagem foi atribuída a pontuação 
média do aluno no respetivo estilo de aprendizagem, para que não alterasse a média do 
aluno no estilo em causa. 
Resultados 
Relativamente às preferências de estilos de aprendizagem, nenhum aluno evidenciou 
ter preferência muito baixa ou baixa por nenhum dos estilos de aprendizagem (tabela I) e 
apenas um aluno demonstrou ter uma preferência muito alta pelo estilo de aprendizagem 
teórico (tabela I). Mais de metade da amostra revelou ter uma preferência alta por pelo 
menos um dos estilos de aprendizagem. Os estilos de aprendizagem reflexivo, pragmático 
e teórico são aqueles pelos quais maior número de alunos demonstram ter uma preferência 
mais alta. Estes resultados parecem ser parcialmente concordantes com os resultados 
obtidos por Miranda (2005) e Leite et al (2011), na medida em que nesses estudos grande 
parte dos alunos também evidenciou uma preferência alta pelo estilo de aprendizagem 
reflexivo. No entanto, no estudo realizado por Leite et al (2011) a maior parte dos alunos 
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também evidenciaram ter preferência alta pelo estilo de aprendizagem ativo, o que não se 
observou no presente estudo.  
Tabela I: Preferências dos estilos de aprendizagem dos alunos (N=42) 
Estilos de aprendizagem 
Preferência 
Moderada Alta Muito alta 
Ativo 18 24 0 
Pragmático 12 30 0 
Reflexivo 8 34 0 
Teórico 12 29 1 
 
No que diz respeito às opiniões dos alunos face à ABRP online, os dados 
apresentados na tabela II mostram que cerca de metade dos alunos consideraram que o 
EOABRP online deu um contributo Muito Bom ou Excelente para o desenvolvimento de 
diferentes competências. Seis alunos afirmaram que o EOABRP online deu uma 
contribuição fraca para o desenvolvimento de diferentes competências. A turma X foi 
aquela em que houve maior número (oito contra três) de alunos que afirmaram que o 
EOABRP online deu uma contribuição menos positiva (fraca ou moderada). Cerca de um 
terço dos alunos consideram que o contributo do EOABRP online foi Moderado ou Bom. 
Os resultados deste estudo parecem evidenciar uma opinião mais favorável face ao 
EOABRP do que os resultados obtidos por Vieira (2007) ou por Leite et al (2011), uma 
vez que, nestes estudos que recorreram respetivamente a WebQuests e ao EOABRP 
presencial, um maior número de alunos apenas evidenciou uma boa opinião. Assim, é 
possível que esta diferença, favorável ao EOABRP online, se deva precisamente ao facto 
de o EOABRP ter decorrido num ambiente online. 
Tabela II: Opiniões dos alunos face ao EOABRP online (N=42) 
Turmas Fraca Moderada Boa Muito boa Excelente 
X 4 4 4 6 4 
Y 2 1 7 8 2 
Total 6 5 11 14 6 
 
A relação entre as opiniões dos alunos face ao contributo do EOABRP online e as 
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Tabela III: Relação entre as opiniões dos alunos face ao EOABRP online e preferências pelos diversos 
estilos de aprendizagem (N=42) 
Opiniões dos 
alunos 
Ativo Pragmático Reflexivo Teórico 
M A MA M A MA M A MA M A MA 
Fraca 2 4 0 2 4 0 3 3 0 4 2 0 
Moderada  0 5 0 0 5 0 0 5 0 0 5 0 
Boa 5 6 0 3 8 0 1 10 0 3 8 0 
Muito Boa 10 4 0 6 8 0 3 11 0 4 9 1 
Excelente  1 5 0 1 5 0 1 5 0 1 5 0 
Legenda: M- moderada; A- alta; MA- muito alta 
 
Qualquer que seja o estilo pelo qual os alunos têm preferência alta, as suas 
opiniões face ao EOABRP online distribuem-se pelos diversos níveis considerados 
(tabela III). Contudo, no caso dos alunos com alta preferência por um estilo de 
aprendizagem pragmático, reflexivo ou teórico parece haver alguma tendência para uma 
opinião Boa ou Muito Boa relativamente ao contributo do EOABRP online para o 
desenvolvimento de diferentes competências. No caso dos alunos com preferência 
moderada pelo estilo de aprendizagem ativo, maioritariamente, evidenciam ter uma 
opinião Muito Boa face ao EOABRP online. Estes resultados parecem ser parcialmente 
concordantes com os de outros estudos (ex: Leite et al, 2011) que também evidenciam 
que os alunos com preferências altas pelo estilo de aprendizagem reflexivo parecem 
manifestar uma opinião favorável relativamente ao contributo do EOABRP no 
desenvolvimento de diferentes competências. 
Note-se que uma análise mais profunda dos estilos de aprendizagem mostra que 
18 alunos têm preferência alta por todos os estilos de aprendizagem, o que sugere que 
deveriam dar-se bem com qualquer metodologia de ensino, incluindo o EOABRP 
online. No entanto, o mesmo não foi observado, pois apenas sete dos 18 alunos com 
preferências altas pelos quatros estilos de aprendizagem manifestaram ter uma opinião 
Muito Boa ou Excelente face ao contributo do EOABRP online para o desenvolvimento 
de diferentes competências.  
 
Conclusões 
Comparando as opiniões dos alunos com as suas preferências em termos de estilos 
de aprendizagem, os resultados deste estudo parecem apontar para a não existência de 
uma relação clara entre estilos de aprendizagem dos alunos e as suas opiniões acerca do 
ensino das ciências orientado para a ABRP online. Acresce que, no que respeita à 
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opinião dos alunos face ao contributo do EOABRP online para o desenvolvimento de 
competências, os resultados deste estudo parecem ser mais favoráveis do que os 
resultados obtidos por outros investigadores, que apresentam opiniões de alunos mais 
moderadas face ao EOABRP presencial (Vieira, 2007; Leite et al, 2011) ou online 
(Tseng et al 2008). Assim, e dado que diversos autores (Savin-Baden, 2007; Barrett et 
al, 2011) defendem que a modalidade online do EOABRP pode ajudar a ultrapassar 
alguns dos obstáculos atribuídos ao EOABRP presencial e apresenta atividades mais 
motivadoras para os alunos, o certo é que se levanta a questão de saber se as opiniões 
dos alunos que participaram neste estudo correspondem, de facto, à realidade ou se 
foram influenciadas pelo que imaginam ser a resposta desejável, por parte das 
investigadoras. Aliás, essa dúvida é reforçada pelo facto de, durante o desenrolar das 
diferentes etapas, alguns alunos manifestarem estarem confusos, perdidos e ansiosos, o 
que contraria a opinião tão positiva evidenciada no questionário. Claro que este 
desconforto se pode dever, também, ao facto de a metodologia ser nova para os alunos 
e/ou ao facto de eles, embora fisicamente próximos, terem que comunicar através do 
computador. 
Assim, parece pertinente continuar este tipo de investigação, usando outra forma 
de recolher dados, nomeadamente através de questões de resposta aberta, a fim de 
averiguar a opinião dos alunos face ao EOABRP online, sem que lhes seja fácil 
antecipar a resposta desejável. Será também importante alargar a amostra, de modo a 
obter dados que permitam verificar se a ambiguidade em termos de preferências por 
estilos de aprendizagem detetada neste estudo tem a ver com a reduzida dimensão da 
amostra, com o baixo nível etário em causa, ou com a adequação do questionário usado 
a esse mesmo nível etário. Estes estudos permitiriam, depois, relacionar com mais 
segurança as preferências, em termos de estilos de aprendizagem, com as opiniões 
acerca do ensino das ciências orientado para a ABRP online e com os efeitos deste na 
aprendizagem do tema científico em causa. 
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